
Consentimento 
Informado para Exames 
Médicos

i

Os exames não invasivos que são 
utilizados para avaliar o seu estado de 
saúde incluem:

• Avaliação da tensão arterial – pode 
ser efetuada de várias maneiras: 
manualmente, utilizando um 
estetoscópio em combinação com 
um aparelho ligado a uma braçadeira 
insuflável (esfigmomanómetro) ou 
recorrendo a um aparelho 
automático.

• Tira reativa de urina – teste que 
utiliza uma tira que possui várias 
faixas com substâncias químicas 
especiais e que serve para uma 
análise rápida à urina. As substâncias 
químicas das faixas reagem e mudam 
de cor se existirem valores alterados 
de determinadas substâncias na 
urina, como as proteínas, o sangue ou 
a glucose (açúcar).

• Radiografia – utiliza raios X para 
obter imagens de partes do corpo, 
como os ossos e alguns órgãos 
internos.

Os médicos recorrem a meios 
complementares de diagnóstico para 
avaliar o estado de saúde dos seus 
pacientes. Estes exames podem ser 
simples, como medir a tensão arterial, 
a temperatura ou a pulsação.

• Ecografia – utiliza ultrassons para 
delinear a estrutura dos órgãos 
internos, tais como os rins, a próstata 
ou a bexiga.

• Tomografia axial computorizada 
(TAC) ou ressonância magnética –
utilizam raios X múltiplos ou um 
campo magnético forte para obter 
imagens claras e detalhadas dos 
órgãos e tecidos internos. Poderá ter 
que ingerir um líquido ou receber 
uma injeção intravenosa com 
contraste radiológico, o que 
permite ao médico visualizar melhor 
os órgãos.

Alguns exames de diagnóstico 
invasivos incluem:

• Análises sanguíneas – geralmente, 
são utlizadas como ponto de partida 
para identificar a causa de um 
problema de saúde, através da 
avaliação do nível de algumas 
substâncias químicas presentes no 
sangue, como por exemplo a 
creatinina (resíduo tóxico produzido 
pelos músculos e eliminado pelos 
rins).

O que são exames de diagnóstico?

O que são exames invasivos e não invasivos?
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Traduzido e adaptado 
com a autorização da 

Estes testes fazem parte do plano de 
ação do seu médico para responder 
às suas necessidades de saúde e são 

necessários para confirmar um 
diagnóstico, planear o tratamento 
e/ou avaliar a evolução de uma 
doença.

• Biopsia renal – procedimento que 
envolve a introdução de uma 
agulha para recolha de uma pequena 
amostra de tecido renal para 
observação microscópica. 

• Angiografia do acesso vascular para 
hemodiálise (“fistulografia”) – 
procedimento para avaliar o 
funcionamento do acesso vascular para 
hemodiálise. Injeta-se um contraste 
radiológico no acesso vascular, o que 
permite visualizar a sua estrutura no 
aparelho de raios X.

• Cistoscopia – exame que utiliza um 
cistoscópio (tubo telescópico fino e 
flexível que é introduzido através da 
uretra) para visualizar a bexiga e os 
ureteres.

• Urografia intravenosa (UIV) – 
conjunto de radiografias realizadas 
após uma injeção de um contraste 
radiológico na veia e que permite 
visualizar os rins, os ureteres e a 
bexiga.



Pág. 2/2

O consentimento para a realização de 
um determinado exame médico pode 
apenas traduzir-se na sua 
colaboração, como por exemplo 
apresentar o seu braço para medir a 
tensão arterial. A este consentimento 
dá-se o nome de consentimento 
informal, inferido ou implícito. Todos 
os exames, quer sejam invasivos ou 
não invasivos, necessitam de um 
consentimento implícito.

• A única forma de tomar uma decisão 
informada é estar informado. Por 
vezes é difícil, pois poderá 
necessitar de obter informação sobre 
um assunto do qual pouco sabe numa 
situação em que a sua saúde não se 
encontra bem.

• Uma boa relação com a sua equipa 
de saúde permitirá que se sinta 
confortável na recolha da informação, 
na colocação de questões e no 
envolvimento pessoal na tomada de 
decisões relativas à sua saúde. Para 
mais dicas, consulte o folheto 

Se o exame for invasivo e acarretar 
algum risco, poderá ser necessário 
formalizar o seu consentimento 
informado por escrito, antes de 
efetuar o exame. Este consentimento 
aplica-se, por exemplo, às biopsias e 
às angiografias.

É importante ter em consideração as 
seguintes regras quando se coloca 
a necessidade de consentimento 

Aproveitar o Máximo da 
Consulta com o seu Médico.

• Por vezes, poderá necessitar de 
obter informação de outras fontes. A 
Internet é uma opção óbvia, mas é 
importante que a informação que 
obtém seja fidedigna, atualizada e não 
enviesada. Para mais informações, 
consulte o folheto Utilização da 
Internet para Pesquisar Informação 
sobre Saúde.

• Pode também optar por obter uma 
segunda opinião, com outro médico. 
O seu próprio médico poderá 

informado para um exame médico. A 
pessoa que assina o consentimento 
deve:

• Ser maior de idade e considerada 
mentalmente capaz

• Ser informada dos riscos associados 
ao exame médico

• Dar autorização por escrito para a 
realização do exame

ajudá-lo a fazer isso e não deverá ter 
receio de que ele fique incomodado 
se procurar uma segunda opinião, 
pois ele já deverá estar habituado a 
estes pedidos, que são procedimentos 
normais na área da saúde.

• Se o Português não for a sua 
primeira língua e não tiver a certeza 
de que compreendeu tudo, peça a 
presença de um tradutor ou peça 
para falar com um médico que seja 
fluente na sua língua.

Consentimento informado

Como tomar uma decisão informada?

Para mais informações sobre  
a saúde dos rins ou do sistema 
urinário, consulte o nosso site em 
apir.org.pt, onde poderá aceder 
a materiais informativos gratuitos. 
Este folheto pretende ser uma 

introdução geral a este tópico e 
não deverá substituir os conselhos 
do seu médico ou profissional 
de saúde. A APIR reconhece 
que cada experiência é individual 
e que existem variantes 

no tratamento devido 
a circunstâncias pessoais 
ou outras. Se necessitar 
de informações adicionais, 
consulte sempre o seu médico 
ou profissional de saúde.
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